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7.1 - 37
DIRETRIZES PARA PROJETOS DE PCH


7.1.6
CÂMARA DE CARGA

A câmara de carga é a estrutura, posicionada entre o canal de adução e a tomada d’água propriamente dita, destinada a:

- promover a transição entre o escoamento a superfície livre, no canal de adução, e o escoamento sob pressão no conduto forçado;

- aliviar o golpe de aríete que se processa no conduto forçado quando ocorre o fechamento brusco do dispositivo de controle de vazões turbinadas; e

- fornecer água ao conduto forçado quando ocorre uma abertura brusca desse mesmo dispositivo, até que se estabeleça, no canal de adução, o regime permanente de escoamento.

Dessa forma, seu volume deve ser adequadamente dimensionado.

Para alturas de queda até 10 m, a câmara de carga não precisa ter volume significativo.

Para alturas compreendidas entre 10 e 25 m, haverá a necessidade de prever-se, por exemplo, um alargamento na transição entre o canal de adução e a tomada d’água propriamente dita, como mostrado na Figura 7.1.27.

Deve-se prever, na câmara de carga, um sangradouro lateral visando-se evitar que as variações bruscas da descarga no conduto forçado produzam flutuações no nível d’água que se propaguem para montante, pelo canal de adução.

Para alturas de queda maiores que 25 m, a câmara de carga, como estimativa preliminar, deverá ter um volume de água suficiente para atender ao funcionamento pleno de uma turbina, com vazão de projeto, durante 60 segundos, aproximadamente. Esse período de tempo é o considerado necessário para que a inércia da massa d’água no interior do canal entre em regime de escoamento normal.

Destaca-se que o dimensionamento final da câmara de carga, para quedas elevadas, maiores que 25 m, deverá ser elaborado por engenheiros hidráulicos e mecânicos, em conjunto, levando em consideração, evidentemente, as características da turbina definidas pelo fabricante.

No projeto da câmara de carga, devem ser observados os seguintes aspectos:

- visando-se manter o escoamento tranqüilo, deve-se evitar, sempre que possível, mudanças bruscas de direção na transição canal de adução - câmara de carga e câmara de carga -  tomada d’água;

- as “zonas mortas” e zonas de turbulência devem ser evitadas e/ou minimizadas.

Os aspectos relacionados ao desarenador foram apresentados anteriormente no item 7.1.3 – Tomada d’Água. Nessa estrutura prevê-se, rotineiramente, uma descarga de fundo por onde o material depositado deverá ser expurgado. Como a operação desse dispositivo não promove uma limpeza total, como tem demonstrado a prática, recomenda-se que os sedimentos que não forem atraídos pela descarga de fundo deverão ser removidos manualmente, ou por outro processo mecânico, durante a(s) parada(s) programada(s) para manutenção da(s) turbina(s) ou do(s) conduto(s).
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Figura 7.1.27

LTa
Largura máxima da câmara alargada

dq
Descarga pelo vertedouro lateral

Vl
Vertedouro lateral

df
Descarga de fundo

c
Comportas

cf
Tubulação forçada

Eca
Extensão da câmara alargada

Lvl
Comprimento da crista do vertedouro lateral de soleira fixa

Bvl
Largura do vertedouro lateral de soleira fixa

NOTA: Os valores de Lvl, Bvl e Eca deverão ser adotados em função da flutuação de nível esperada = (h, conforme tabela abaixo:

Tabela 7.1.12

FLUTUAÇÃO DE NÍVEL
DIMENSÕES EM METRO

(h (m)
Lvl
Bvl
Eca

0,6
20
1,2
30

0,8
14
1,6
21

1,0
10
2
15
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